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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 43,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Um novo ano de decisões
certas
“... esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e avançando para as que estão diante
de mim”. Filipenses 3.13
Um jovem, com 32 anos, foi
designado Presidente do banco.
Ele jamais poderia imaginar que
seria indicado para tal cargo, muito
menos com aquela idade. Ele
procurou o Presidente honorário
da Diretoria e disse: “Sabe, acabei
de ser designado Presidente. Eu
estava me perguntando se você
poderia me dar algum conselho”. O
homem idoso lhe disse apenas
duas palavras: “Decisões certas!” O
jovem esperava muito mais que
isso e continuou: “Seu conselho é
realmente útil e eu o aprecio muito,
mas, poderia ser mais específico?
Como eu posso tomar decisões cer-
tas?” O velho sábio respondeu
simplesmente: “Experiência”. O

jovem então falou: ”Bem, é exata-
mente por isso que estou aqui. Eu
não tenho o tipo de experiência de
que necessito. Como eu adquiro essa
experiência?” A resposta veio
imediatamente: “Decisões erra-
das!”

O novo ano está chegando e o
Senhor nos designou para ocupar-
mos o cargo de vitoriosos e felizes.
Este é o nosso grande propósito,
o nosso maior anseio. Queremos
um ano melhor, queremos harmo-
nia em nossa casa e junto aos ami-
gos, queremos realizar nossos so-
nhos, queremos alcançar a tão es-
perada felicidade. E como podere-
mos ter tudo isso? A resposta é
simples: precisamos tomar deci-

sões certas.
E como poderemos ter certeza

de que tomaremos as decisões
corretas? Buscando a experiência
das decisões erradas do ano ante-
rior. O Senhor estará ao nosso lado
para nos mostrar onde erramos e
qual a nova decisão a tomar. Se
fomos precipitados em algum mo-
mento, buscaremos a orientação
do Senhor para cada novo passo
a dar. Se percorremos caminhos
equivocados, deixaremos o Se-
nhor nos conduzir pelos corretos.
Se fomos negligentes e indiferen-
tes à vontade de Deus, procurare-
mos colocar o Senhor Jesus em
primeiro lugar. Se a nossa confian-
ça esteve sempre em nós mesmos,

exercitaremos a fé e reconhecere-
mos que sem Cristo nada pode-
mos fazer.

A experiência dos erros pas-
sados nos ajudarão a conquistar
grandes vitórias e o novo ano será
repleto de muita alegria e felici-
dade.

Jesus Cristo deve ser nosso A-
migo inseparável, todos os dias
da nossa vida. Dessa maneira, o
novo ano será o melhor de toda a
nossa vida.

Feliz Ano Novo para todos!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9924-8832

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Sol e proteção da pele

Cuidados com os filhos
durante o verão

Outra coisa, lembra Márcia, é não
esquecer as barreiras físicas tam-
bém, como roupas (adequadas à
temperatura e de tecidos de fibras
naturais de preferência), chapéu
ou boné e – está na moda e faz
bem para a saúde – óculos de sol
infantis (lembrando do selo de
certificação e proteção UV).

“Criança vermelhinha é sinal de
perigo”, lembra a especialista. Então,
se com todos esses cuidados a crian-
ça apresentar algum tipo de infla-
mação da pele (é por isso que ela fi-
ca vermelha, a propósito) identifi-
que o que pode estar comprome-
tendo a proteção dos pequenos. A
falta de uma opção para ficar à som-
bra também deve ser observada.

Márcia alerta os pais quanto às
queimaduras químicas também.
“Frutas como o limão – e outras fru-
tas cítricas – ou o figo também
podem comprometer a pele, deixan-
do marcas escuras. Isso é queima-
dura. No caso do limão, essas quei-
maduras podem até criar bolhas de
tão intensas”, pontua Kodaira.

E para aplacar a sensação ruim
causada pela pele “ardida”, Kodaira

sugere compressas de chá de camo-
mila geladinhas. “Isso vai acalmar a
pele. Paralelo a isso, não se deve
esquecer o hidratante e, no dia
seguinte, evitar o sol ou triplicar os
cuidados”, finaliza.

Dicas gerais

• Tome bastante água
• Use roupas leves
• Evite exposição solar entre 10h e

16h
• Use chapéu, boné e óculos escuros
• Utilize o protetor solar indicado

para sua tonalidade e tipo de pele.
Opte sempre pelas marcas sem
óleo (oil-free)

• Use protetor solar labial
• Não use perfumes para evitar que

causem manchas na pele
• Evite consumir frutas cítricas pelo

mesmo motivo dos perfumes
• Pergunte ao seu médico se os

remédios que você ou seu filho
ingere regularmente permitem a
exposição ao sol

 Extraído do site:
envolverde.com.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados leitores, o ano de 2013 já se foi, começamos a desembrulhar
o novo ano, 2014, sem saber o que está reservado para cada um de
nós. Gostaria de pensar nesse novo ano como se Deus estivesse nos
entregando uma folha em branco para nela escrevermos uma nova
história para nossa vida, incluindo nossa vida profissional, familiar e
ministerial. Qual será o resultado dessa escrita no final deste ano?

Se pararmos para refletir e fazer uma criteriosa avaliação em nossa
vida, creio que vamos perceber muitas coisas que fizemos ou deixamos
de fazer que, se fosse possível voltar atrás, não procederíamos da
mesma maneira. Então, aí está diante de nós a grande oportunidade
de reescrever nossa história, deixando de fora tudo aquilo que não
pode agradar o coração do Senhor Jesus. Uma nova história para
mudar nossa vida e de nossa família, para melhor.

Desejamos a todos vocês um ano aben-
çoado.

Que Deus nos ajude nessa importante
tarefa!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Escrevendo uma nova
história

"Dou graças a Deus, a quem sirvo com a
consciência limpa, como o serviram os
meus antepassados, ao lembrar-me
constantemente de você noite e dia em
minhas orações". 2 Timóteo 1.3

Orando como convém
- continuidade
Como eu acho lindo ter uma história
para contar, não só para alegrar seus
filhos e amigos, mas para edificar.
Acho belo haver conquistas no
Senhor que permitem que nos as-
sentemos e compartilhemos tantas
maravilhas. Servir a Deus de consci-
ência limpa, como disse Paulo, já
seria algo maravilhoso. Agora ima-
gine fazê-lo tal como foi feito pelos
anteriores ou antepassados.

Dar continuidade é algo que e-
xige de nós desprendimento pois
muitas vezes sufoca nosso sucesso
aparente. Mas isso é superado e
talvez até esquecido se não fazemos
isso para nosso deleite e para nossa
glória. Se tem EU no centro de todas
as frases, tendemos a sufocar o
dEUs que deveria ser glorificado.
Se tem Deus a mais no centro das
frases, é inspirador observar e a-
prender com quem fez primeiro do
que eu, não para copiar mas para a-
prender. Por quê? Por que não im-
porta o que eu quero ou desejo, im-
porta que Ele seja glorificado.

Dias atrás participei de um trei-
namento e a pessoa falando de mis-
sões dizia que temos sido, muitas
vezes, missionários com foco errado.

Estamos tão focados nos perdidos
que esquecemos muitas vezes que
o que importa é levar a glória de
Deus aos perdidos. Talvez por isso
algumas iniciativas do passado de-
ram tão certo e outras tão em nada.
Se aprendemos com os erros e acer-
tos do passado podemos dar um
resultado melhor para Deus.

Sirvamos ao nosso Deus de forma
tranquila, de consciência limpa, a-
prendendo com os que vieram antes
de nós. No lugar do desprezo pela
história, vamos aprender com quem
deu certo - e com quem deu errado.
Eu não acredito que a história nos
deixe herança sem atentarmos a ela
e ao que ela nos ensina - pois a he-
rança da história é somente apren-
dizado.

"Senhor, me ajuda a aprender com
os que vieram antes de mim para
que eu legitimamente glorifique o
teu nome. Faz com que, na minha
vida, Te glorificar seja sinônimo
de vida e serviço a Ti."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

As senhas
Somos de Deus, pertencemos ao
seu Reino, mas ainda vivemos nes-
se mundo que jaz no maligno. Na
verdade, somos forasteiros por aqui.
E enquanto por aqui estivermos
estamos sujeitos a toda sorte de
infortúnios. Inclusive, e principal-
mente, às tentações que visam nos
desviar do caminho de Deus. E
não são poucas, nem fáceis. O ini-
migo conhece milhões de artima-
nhas. Ele sabe exatamente onde
somos mais vulneráveis. E é justa-
mente nesse ponto mais frágil que
ele vai insistir em tocar. Se não esti-
vermos firmes ele vai vencer a luta.
Por isso é que Tiago nos exorta a
nos sujeitarmos a Deus e a resistir
às ferozes investidas do diabo.
Diante disso, pergunto: temos nos
sujeitado a Deus? Temos obedeci-
do a sua Palavra? Andar em santi-
dade e em novidade de vida tem
sido nossa prioridade? Como obter
sucesso contra os dardos in-
flamados do inimigo se não oramos,
nem jejuamos? Amados, é impres-
cindível obediência a Palavra e su-
jeição às vontades de Deus. Sem
isso, somos alvos fáceis de satanás.
O inimigo não terá nenhuma difi-
culdade em nos alcançar.

Na Bíblia Sagrada encontram-
se várias dicas, verdadeiras se-
nhas para usarmos quando o ini-
migo se levantar contra nós. As
senhas estão contidas na Palavra,
à disposição de quem se interes-
sar em se armar. Nesse caso são
senhas para rechaçar os ataques,
não permitir a entrada. No capítu-
lo 6 de Efésios, versículos 10 e
11, o apóstolo Paulo orienta: No
demais, irmãos meus, fortalecei-vos

no Senhor e na força do seu poder.
Revesti-vos de toda armadura de
Deus, para que possais estar firmes
contra as astutas ciladas do diabo.

Quando Jesus foi levado pelo
Espírito ao deserto para ser tentado pelo

diabo ele fez uso de algumas senhas.
Na primeira tentativa o inimigo

usou o fato de Jesus ter jejuado
por quarenta dias e estar faminto.
O diabo tentou induzir o Mestre
a usar do seu poder para se safar
da fome. Se tú és o Filho de Deus,
manda que estas pedras se tornem
em pães (Mateus 4.3). A senha
de Jesus: Está escrito: Nem só de
pão viverá o homem, mas de toda a
palavra que procede da boca de Deus
(Mateus 4.4).

Depois, o diabo levou Jesus à
Cidade Santa, colocou-o sobre o
pináculo do templo e lhe disse: Se
tú és o Filho de Deus, atira-te abaixo,
porque está escrito: Aos seus anjos
ordenará a teu respeito que te guar-
dem; e: Eles te sustentarão nas suas
mãos, para não tropeçares nalguma
pedra (Mateus 4.5,6). O inimigo é

ardiloso! Jesus acabara de dizer
que confiava na Palavra de Deus,
e o diabo o desafiava a testar tal
confiança. A senha de Jesus: Tam-
bém está escrito: Não tentarás o Se-
nhor, teu Deus (Mateus 4.7). Obe-

decer a Palavra é confiar nela cega-
mente, sem nenhuma sombra de
dúvida.

Na terceira tentação, o diabo
leva o Mestre a um monte muito
alto e mostra-lhe todos os reinos do
mundo, e a glória deles, e lhe diz:
Tudo isto te darei se, prostrado, me
adorares (Mateus 4.8,9). A se-
nha? Responde-lhe Jesus: Retira-
te, satanás, porque está escrito: Ao
Senhor, teu Deus, adorarás, e só a
ele darás culto (Mateus 4.10). E o
diabo se afastou!

Amados, resistiríamos, nós, a
atrativas ofertas?

José resistiu ao assédio da mu-
lher de Potifar, e foi honrado. Davi
sucumbiu aos encantos de Bate-
Seba e pagou muito caro pela
transgressão. Em ambos os casos
o inimigo colocou a mesma isca

para tentar fisgar suas vítimas.
Tanto José quanto Davi conhe-
ciam a Deus. A senha usada por
José foi o temor ao Senhor. Quanto
a Davi... Eva cedeu, Adão, idem.
O diabo colocou no coração de Pe-
dro o medo da morte, e ele negou
a Jesus. Jó perdeu tudo o que ti-
nha, mas resistiu bravamente e foi
maravilhosamente honrado. A se-
nha? A crença inabalável que seu
redentor vivia.

Recentemente, numa conversa
informal, alguém reclamou da
programação da televisão, dizen-
do que era obrigado a ver lixo em
pleno horário nobre. Afirmou, ain-
da, que não tinha alternativa. Dois
pontos a considerar: primeiro, nin-
guém é obrigado a ver o que não
quer. Segundo, existem alter-
nativas, sim. Infelizmente, a
maior parte da programação
televisa é podridão, direciona-
da a deseducar, ditando com-
portamentos totalmente con-
trários a conduta cristã. A se-
nha? Não porei coisa má diante dos
meus olhos (Salmos 101.3).

Em que deserto você se encon-
tra agora? Qual tentação tem lhe
afligido a alma? Em Jesus encon-
trarás fortaleza, refúgio e as armas
para lutar e vencer!

Que Deus nos abençoe!

Para meditar: Examinai as
Escrituras porque julgais ter nelas
a vida eterna e são elas mesmas que
testificam de mim (João 5.39).

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Sujeitai-vos, pois, a Deus, resisti ao diabo, e ele fugirá de vós”. Tiago 4.7
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Formando a personalidade
de um levita guerreiro

“São semelhantes aos meninos que,
sentados nas praças, gritam uns
para os outros...” (Lucas 7.32)

Quando crianças gritam em
uma praça umas para as outras, o
que elas querem dizer? Não
sabemos. Muitas vezes fazemos
coisas que ninguém entende,
porém o levita que tem a per-
sonalidade formada, deve ser claro
e específico em tudo aquilo que
faz. O levita não solta um grito
sem um propósito, não faz uma
proclamação sem saber para que
serve. O levita é altamente res-
ponsável com tudo o que está mi-
nistrando. Jesus ensinava a orto-
doxos que eles deveriam saber a
hora de chorar, rir e dançar. Os
doutores da lei eram responsáveis
em interpretar as escrituras, ou
seja, fazer a hermenêutica. Se
formos responsáveis em trabalhar
para Deus, deveremos saber o que
Deus quer.

O levita é aquele que sabe in-
terpretar corretamente o que
Deus o está instruindo a fazer.
Muitas vezes interpretamos
situações ou pessoas erronea-
mente, e então pecamos. O levita
é aquele com sensibilidade para
musicalisar como Davi foi usado
para libertar Saul através da
música. O levita tem um minis-

tério completo, ele é um guerreiro,
porque somente um guerreiro sa-
berá fazer exatamente segundo a
sua guerra. Só ele sabe qual ter-
ritório quer conquistar.

Quais territórios você quer con-
quistar? Quais as áreas da sua
vida que precisam ser conquis-
tadas? Hoje, a nossa maior guerra
não é a externa, mas a interna.

Enquanto os outros países são
altamente preparados para atacar
em uma guerra, Israel é o país
mais bem preparado para se de-
fender, e todas as vezes que Israel
se defendeu em um ataque, além
de se defender com êxito, ainda
conquistou um território novo.
Todas as vezes que o levita en-
frenta uma guerra, é a oportuni-
dade que ele tem de conquistar
um território novo. Devemos a-
prender a celebrar durante a luta
já comemorando o novo território
que será conquistado. E, que ter-
ritório é esse? O território segundo
a luta que se está travando. Pode
ser uma conquista financeira,
familiar, ministerial, pessoal, etc.

Com a personalidade formada,
não segundo os conceitos huma-
nos, da psicologia, mas segundo a
palavra de Deus, você vai con-
quistar novos territórios e vencer,
pois em Jesus você é mais do que
vencedor.

Como esse levita conquistava
as suas guerras? Além de ter uma
personalidade formada, tinha
uma arma essencial, que deve ser
a nossa, a adoração.

Pr. Gilmar Britto
www.nucleodeapoiocristão.com.br

“Então respondeu um dos jovens e disse: Eis que tenho visto um dos filhos de Jessé,
o belemita, que sabe tocar e é valente, e animoso, e homem de guerra, e sisudo em
palavras, e de gentil presença; o Senhor é com ele”. 1 Samuel 16.18
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“Com a personalidade formada, não
segundo os conceitos humanos, da

psicologia, mas segundo a palavra de
Deus, você vai conquistar novos

territórios e vencer.”
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Filhos rebeldes

É bem possível que muitos ao
lerem esta mensagem (dispos-
ta em 5 partes) sejam atraídos
pelo título da mesma, entretan-
to, não é propósito nosso apre-
senta-la como uma “fórmula”
para corrigir como “num estalar
de dedos” possíveis distorções
que ao longo do tempo vão se
somando nos lares e como re-
sultado se colha numa expres-
siva medida a rebeldia dos fi-
lhos. Portanto, à luz da Palavra
de Deus será apontada prová-
veis causas que se houver em-
penho e disposição por parte
dos pais, o Deus do impossível
entra em cena e promove tre-
menda restauração, colocando
por terra toda rebeldia. Ele é
perito nisso, pois, desde a pri-
meira rebelião Ele cuidou com
maestria, poder e autoridade.

O primeiro ponto a ser ex-
posto é o que se encontra re-
gistrado no primeiro versículo de
2 Timóteo 3, que diz: “Sabe,
porém, isto: que nos últimos dias
sobrevirão tempos trabalhosos”.
Ora, os tempos trabalhosos em
que a Bíblia fala marcará (ou
estão marcando) os “últimos dias”,
então, é possível se antenar para
o tempo em que estamos vi-vendo
e à luz do que a Palavra diz
conferir verdade com ver-dade e
se posicionar. Também é oportuno
atentar que, dentre as situações
alistadas que mar-cariam os
últimos dias, figura a “desobediên-
cia aos pais e mães”. Leia-se “re-
beldia”!

Li em algum lugar algo
mais ou menos assim, que “a
cada geração que passa a sociedade ‘des-
ce’ um degrau na moral, ética e bons
costumes”. Trata-se de uma
questão de valores que ou são
transmitidos pelos pais aos fi-
lhos ou são sufocados pelos

mesmos. Nossos avós sempre
que encontravam seus pais di-
ziam “benção pai, benção mãe”. Isso
raramente se ouve nos dias a-
tuais e até parece quadrado aos
ouvidos ouvir isso, enquanto
que “fala véio”, “e daí cara”, “fala
coroa” e tratamentos semelhan-
tes parecem soar como nor-
mais. Constatamos muita luz
sendo lançada sobre a questão
logo no início do segundo ver-
sículo de 2 Timóteo 3. Lá diz:
“Porque haverá homens amantes de si
mesmos...”.

Falemos um pouco sobre isso!
Homens amantes de si mes-

mos refletem uma sociedade
preocupada em primeiro lugar
consigo mesma, logo, uma so-
ciedade que quebra de cara o
segundo principal mandamen-
to bíblico que é “amar o próximo
como a si mesmo” - (Mateus
22.39). Se o amor não ocupa
seu espaço, por quem ou o que
está ocupando tal espaço?

Esta sociedade é rica, por-
tanto, apta sempre a dar pre-
sentes a seus filhos, mas, não
“estar presente” na vida de seus
filhos. Correm e correm o dia
todo e por se ocuparem demais
nas tarefas terrenas, o que ob-
viamente lhes consome o tem-
po, então, criam uma rotina se-
melhante para seus filhos, de
maneira que sobre os mesmos
desde muito pequeninos pesa
uma agenda de dar inveja a
qualquer executivo. Infeliz-
mente os filhos vão crescendo
como “funcionários” de uma
“empresa”, ao invés de filhos
como “herança do Senhor” (Salmo
128).

O diabo fez uma jogada de
mestre quando fomentou que
a mulher devia possuir direitos
iguais; aliás, outra quebra de

princípios bíblicos pré-estabe-
lecidos em Gênesis 3.16. As-
sim, a dinâmica se desenha da
seguinte maneira: Se a situa-
ção financeira do pai está ruim,
a mulher tem que trabalhar pa-
ra ajudar o marido. Se a situa-
ção é boa, a mulher tem que
trabalhar para ocupar seu es-
paço e conquistar e conquistar,
afinal, “elas” não podem ficar
para trás. Não pensemos que
não pagaríamos o preço por is-
so!

Ao longo do tempo vai se
percebendo um desequilíbrio
no meio familiar, pois, os fi-
lhos ao invés de receber o cari-
nho da mãe logo pela manhã,
o que recebem são as “tias” que
já os esperam nos portões das
creches e escolinhas. Assim,
não são raro os momentos de
cortar o coração onde se
contemplam lágrimas escor-
rendo pela face daqueles anji-
nhos que sem entender nada
do que está acontecendo veem
seus pais indo embora sabe-se
lá para onde depois de lhes
dar um beijinho. Ali passarão
o dia todo acompanhado por
pessoas que não os geraram,
que não os desejaram, não os
amam como carne de sua car-
ne, por mais profissionais que
sejam, nunca passarão de pro-
fissionais ou bons profissionais.

Agora pensemos por um
momento: O que estará ocor-
rendo na alma e na personalida-
de de uma criança dessas se o
tempo em que passarem com
os pais não for de tanta qualida-
de que supere todo esse trauma
que dia a dia vai se somando?

Para se ter uma ideia, pasme
os senhores, recentemente li u-
ma reportagem no jornal local
onde a diretora de uma escoli-

nha (de pessoas mais abasta-
das) ficou atônita quando foi
procurada por pais que sugeri-
ram que a escola abrisse tam-
bém aos finais de semana. Se-
gundo ela os pais querem mais
folga, afinal, estão tão atarefa-
dos durante a semana e os fi-
lhos (ainda que não dito clara-
mente) atrapalham seu sossego
e lazer. Ora, se isso acontece
numa cidade do interior com
pouco mais de 500 mil habi-
tantes, como será numa capital
onde tudo é mais difícil?

Entretanto, tenho certeza
disso, que entre eles se encon-
tram mães que se ocupam tanto
em passar longas horas num
salão de beleza, mas não con-
seguem ficar uma hora junto
aos filhos; e pais, que passam
longas horas diante de alguma
forma de entretenimento, mas,
não passam tempo com quali-
dade junto aos seus ou que saem
para passear com seu cão de
estimação, mas, dificilmente
levam os filhos na sorveteria
da esquina. Então, quando
chega no dia do aniversário ou
dia das crianças ou natal e da-
tas comemorativas lhes dão
presentes, como se bastasse pa-
ra suprir a ausência da afetivi-
dade que ao longo dos dias vai
se somando e o tremendo es-
trago que vão proporcionando
na vida dos mesmos. Filhos
querem pais presentes e não
apenas “presentes dos pais”!

O resultado futuro: Prova-
velmente rebeldia em todas
suas formas de ser e aparecer!

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, soberbos,
blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos”. 2 Timóteo 3.2
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CRUZADAS

VIDA CRISTÃ

Ezequias, que estava mortalmente en-
fermo. Em resposta a sua oração,
Deus lhe prometeu acrescentar mais
quinze anos de vida. Para confirmar
a veracidade da promessa, Deus lhe
deu um sinal. Ele disse: “Eis que farei
retroceder dez graus a sombra lançada pelo sol
declinante no relógio de Acaz” – Isaías 38.8a.
Isso esclareceu a questão, pois, dez
graus no relógio solar equivalem a 40
minutos. Desse modo, estava consta-
tada a exatidão da Bíblia, satisfazendo
o crítico exigente. Quando o astrôno-
mo recebeu tal explicação a respeito
do dia faltante, ele colocou a Bíblia
de lado e adorou Seu Autor, dizendo:
“Senhor, eu creio”!

Assim como um dia o sol parou...
um dia ocorrerá o arrebatamento... E
você crê?

“Num momento, num abrir e fechar de olhos,
ante a última trombeta; porque a trombeta
soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis,
e nós seremos transformados”  1 Coríntios
15.52.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

O dia em que o sol parou

Você sabe quantas profecias faltam se
cumprir para que aconteça o arreba-
tamento da Igreja, portanto, dos filhos
e filhas de Deus?

Nenhuma! Todas se cumpriram ca-
balmente. Prova da veracidade da Pa-
lavra de Deus! Prova de que em breve
tal acontecimento ocorrerá!

Outro fato que demonstra o quanto
Deus é fiel a Sua Palavra se encontra
no texto de Josué 10.12-13: “Então
Josué falou ao Senhor, no dia em que o Senhor
deu os amorreus nas mãos dos filhos de Israel,
e disse na presença dos israelitas: Sol, detem-te
em Gibeom, e tu, lua, no vale de Ajalom. E o
sol se deteve, e a lua parou, até que o povo se
vingou de seus inimigos. Isto não está escrito
no livro de Jasher? O sol, pois, se deteve no
meio do céu, e não se apressou a pôr-se, quase
um dia inteiro”.

Um astrônomo incrédulo fez a
estranha descoberta de que havia uma
diferença de 24 horas na contagem
do tempo, isto é, havia 24 horas per-
didas. Ao analisar esse assunto com
seu colega, o professo C. A Totten,
este o animou a pesquisar a questão
da inspiração da Bíblia dizendo: “Você
não crê que a Bíblia seja a Palavra de Deus,
mas, eu o creio. Bem, aqui temos uma boa

oportunidade para provar se a Bíblia é inspirada
ou não. Comece pelo princípio e leia até onde
seja necessário, e veja se a Bíblia poderá lhe
explicar onde estão duas horas perdidas”.

O astrônomo aceitou o desafio e
começou a ler. Algum tempo mais
tarde, quando os dois homens se en-
contraram, o professor Totten per-
guntou ao seu amigo se havia encon-
trado uma resposta satisfatória. Mas
seu colega respondeu: “Acho que pude
constatar, sem sombra de dúvida , que a Bíblia
não é a Palavra de Deus. No capítulo 10 de
Josué encontrei uma aparente explicação para
as 24 horas faltantes. Mas aí refiz meus cálculos,
e constatei que no tempo de Josué faltaram
somente 23 horas e 20 minutos. Se a Bíblia co-
meteu um engano de 40 minutos, ela não é a
Palavra de Deus”.

O professor Totten respondeu: “Você
tem razão, mas somente em parte. Será que a
Bíblia diz que faltou um dia inteiro no tempo
de Josué”?

Então, eles procuraram o texto e
constataram que está escrito: “... Quase
um dia inteiro”. A palavra “quase”
mudou toda a situação e o astrônomo
voltou a ler. Ele chegou ao capítulo
38 do livro do profeta Isaías. Ali nos
é contada a comovente história do rei

“Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um
jota ou um til se omitirá da lei, sem que tudo seja cumprido”. Mateus 5.18

eles. Só mesmo quem valoriza e respeita
o seu próprio futuro é que pode trans-
formá-lo em algo brilhante. 

Para Meditação: 

 ”Sede fortes, e revigore-se o vosso coração,
vós todos que esperais no Senhor”  Salmos
31.24.

Pr. Nélio da Silva

Um sonho maior

É necessário que você tenha consigo algo
que o motive a viver além do aqui e do a-
gora. A qualidade da sua jornada nesta
vida depende de quão envolvente e em-
polgante é o destino que você está procu-
rando alcançar.   

Um destino, pela sua própria defini-
ção, tem a ver com algo além do presente.
Qual é o seu destino? Qual é o grau do
seu compromisso com ele? Se você se
encontra continuamente fora da sua rota,
talvez é porque tudo o que você neces-

sita é de um sonho maior. William Carey
estava absolutamente certo ao afirmar
que o tamanho do seu Deus é que iria
determinar o tamanho dos seus sonhos.

Muito possivelmente o que você de-
sesperadamente necessita é de voltar ao
seu primeiro amor. É se encontrando com
Deus que você tem o seguro acesso aos
seus sonhos. Sonhe grandes sonhos, per-
mita que eles o motivem e o envolvam
porque, quando eles se tornam relevan-
tes, você será irresistivelmente atraído a

“Que o tamanho do meu Deus venha determinar o tamanho dos meus
sonhos”. William Carey

Temos sido
exemplos?
“Como teria sido bom se meus pais
tivessem aprendido que, a menos
que fossem verdadeiros parceiros,
amando um ao outro, pouco pode-
riam fazer para ensinar seus filhos
sobre o amor de Deus e a vida cristã”
(Adolescente anônimo).

Como poderemos testificar
sobre as bênçãos de viver
na presença do Senhor se nós não
temos essa experiência? Co-
mo poderemos estimular alguém
a confiar nas promessas do Se-
nhor se nossa fé é fraca ou nula?
Como poderemos ensinar a nos-
sos filhos sobre o verdadeiro amor
do Pai se nós não somos exemplo
em casa? Como compartilhar a
alegria da vida cristã se Cristo é
ignorado por nós em tudo o que
fazemos?

Se em nossa casa não há paz,
como poderemos desejar a
paz para nossos amigos? Se cos-
tumamos trocar Cristo por qual-
quer outra atividade de menor
importância, como podere-
mos convidar alguém a abrir seu
coração para o Senhor? Se anda-
mos perdidos e sem rumo, como
poderemos falar sobre a salvação

de Deus?
Existe um ditado comum no

mundo - “Faça o que eu falo, mas,
não faça o que eu faço”. Esse não
pode ser o nosso ditado. Esse não
pode ser o nosso modo de viver.
Essa não pode ser a característica
vista em nós por nossos amigos.
Somos cristãos; somos filhos de
Deus; somos pessoas que preci-
sam brilhar para que o nome de
Jesus seja glorificado. Devemos
praticar o que falamos; devemos
deixar Cristo dirigir nossas vidas;
devemos ser uma bênção para to-
dos que nos conhecem.

O adolescente de nossa histó-
ria inicial lamenta a falta de amor
em casa e a consequente falta de
amor no relacionamento dos pais
para com os filhos. O que pensam
nossos pais a nosso respeito? O
que pensam nossos filhos sobre
nosso comportamento? O que
pensam nossos amigos sobre
nossa maneira de ser?

O que Deus pensa sobre você?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Sê o exemplo dos fiéis, na palavra, no
trato, no amor, no espírito, na fé, na
pureza”. 1 Timóteo 4.12


